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20% de gastos da Funalfa vão para carnaval

•Valores ficam

abaixo, apenas,

do total gasto

com funcioná-

rios. Números

foram apresen-

tados ontem na

Câmara

•Vereadores sabatinaram representantes do primeiro escalão

LUIZ CARLOS DUARTE

Foragido tenta

matar dois PMs
•Desemprega-

do pegou a ar-

ma do colete

de um policial

e efetuou o

disparo

Dois policiais militares

foram alvo de uma ten-

tativa de homícidio, quan-

do tentavam prender um

foragido. O caso foi re-

gistrado na tarde de sá-

bado, no Bairro Santa

Cruz. Ao notar que seria

detido, o desempregado

Valtencir dos Santos, de 36

anos, pegou a arma do

colete de um policial e efe-

tuou um disparo na di-

reção dos militares. Nin-

guém foi atingido, porque

o mesmo PM que teve a

arma levada conseguiu

atirar na mão do autor.

Os policiais chegaram

até ele, por volta de

16h30min, durante patru-

lhamento pela região.

Quando passavam pela

Rua Nilo Peçanha, depa-

raram com Valtencir, o qual

já sabiam ser fugitivo. Ao

notar a chegada da cor-

poração, o desempregado

tentou escapar e, durante

a abordagem, cometeu a

tentativa de homicídio. O

local do crime foi periciado

pela Polícia Civil.

Familiares do acusado

tentaram dificultar a ação

da PM para que a prisão

dele não fosse efetuada. O

desempregado D.S., de 23

anos, e a aposentada A.P.

C.S., de 64, receberam voz

de prisão em flagrante e

foram conduzidos à 7ª De-

legacia Regional da Polícia

Civil (DRPC), em Santa Te-

rezinha. No local, assina-

ram Termo Circunstancia-

do de Ocorrência (TCO) e

permanecerão em liberda-

de enquanto o caso é en-

caminhado à Justiça.

Ladrão azarado

invade casa de PM

O desempregado An-

tônio Raimundo, 40, foi

preso em flagrante ao ten-

tar furtar um videogame

PlayStation 2 em uma casa

na Avenida Mascarenhas,

no Bairro Costa Carvalho.

A vítima, o policial militar

Kleber Jorge Sagatini, 23,

flagrou o criminoso ten-

tando fugir com o apa-

relho, que vale cerca de

R$ 600, e uma manete,

pela janela de sua resi-

dência, na tarde de sá-

bado. Com ajuda de um

vizinho, Kleber conseguiu

alcançar o assaltante e

imobilizá-lo até a chegada

da polícia. O criminoso foi

encaminhado para o Po-

lícia Civil, onde foi ouvido

e o flagrante, confirmado.

Motoboy é

assaltado

O motoboy C. B. A.,

28, teve R$ 500 levados por

assaltantes na madrugada

de ontem. O crime ocorreu

na Rua Projetada, no Bair-

ro Sagrado Coração de Je-

sus. Em depoimento para a

Polícia Militar, a vítima re-

latou que foi fazer uma

entrega no local e foi sur-

preendida por dois ho-

mens, um deles portando

arma de fogo.

Os bandidos anuncia-

ram o assalto, roubaram o

dinheiro e um capacete e

fugiram em seguida. Ao ser

acionada, a polícia fez ras-

treamento na área, mas

não obteve sucesso. O caso

foi encaminhado para a 7ª

DRPC, em Santa Terezi-

nha, e será investigado.

Cerca de 20% do orçamento

anual da Funalfa é destinado à

organização do carnaval. Os gastos

com a “Festa de Momo” só ficam

abaixo dos valores destinados ao

pagamento de funcionários da Fun-

dação, que são de 36%. Os nú-

meros foram informados pelo su-

perintendente da Funalfa, Antônio

(Toninho) Carlos Dutra, durante

audiência pública na Câmara na

tarde de ontem.

A previsão orçamentária da

Fundação para 2009 é de pouco

mais de R$ 7 milhões, já incluindo

o repasse do Fundo Municipal de

Cultura. Deste valor, mais de R$

1,2 milhão será distribuído para

escolas de samba e blocos car-

navalescos, além de ser utilizado

para pagar montagem da arqui-

bancada, iluminação e som du-

rante os desfiles.

Mesmo sendo superintenden-

te, Toninho Dutra foi o primeiro a

questionar a diferença da dis-

tribuição dos recursos por parte do

poder público. Ele disse que con-

corda com o investimento no car-

naval, mas que outras áreas tam-

bém necessitam de apoio da Fu-

nalfa durante todo o ano. Como

solução para diminuir a dispa-

ridade, ele solicitou que, no pró-

ximo orçamento, a Fundação re-

cebesse 2% do total dos recursos

municipais.

Os vereadores questionaram

se a Funalfa já realizou estudo para

mudança da forma como o evento

é organizado em Juiz de Fora.

— Será que não estamos jo-

gando dinheiro fora? Há quantos

anos o carnaval é feito com esta

estrutura que só traz gastos? —

questionou Wanderson Castelar

(PT), sugerindo que a Prefeitura

criasse um espaço que pudesse ser

utilizado não apenas durante os

desfiles, mas também em outros

eventos culurais.

Toninho Dutra lembrou que,

apesar de ter permanecido como

superintendente da Funalfa na

nova gestão, não teve tempo de

discutir com os atuais envolvidos

na Administração problemas mais

complexos, como o futuro do car-

naval na cidade. Mas declarou

que o assunto será pauta das

reuniões após os festejos.

EMC A SA

A reunião ainda contou com

a participação do diretor-presiden-

te da Emcasa, Daniel Ortiz, que

expôs a atual situação da empresa

pública responsável pelo setor de

habitação. Entre os assuntos apre-

sentados, o que ganhou destaque

foi o futuro das obras iniciadas pela

Construtora Koji, empresa do

ex-vereador Vicente de Paula Oli-

veira envolvida nas denúncias de

irregularidades da Operação Pa-

sárgada, da Polícia Federal.

Ortiz disse que a licitação em

que a Koji saiu vencedora foi

objeto de análise da Caixa Eco-

nômica Federal, que não iden-

tificou problema. Mas, como o

contrato é alvo de investigação, as

obras foram paralisadas. O di-

retor-presidente declarou que não

há interesse da Emcasa em dar

continuidade ao contrato. Com

isso, em breve, deverá ser aberto

novo edital para escolha da em-

preiteira responsável pela con-

clusão da obra.

A suspensão tornou-se um

novo problema para a Emcasa.

Como 75% das casas já estavam

prontas, famílias invadiram os

imóveis. Ortiz disse que a empresa

já está na Justiça pedindo a rein-

tegração de posse das residências.


